
 

Ovar, 7 'de Abril de 1901

   

Alsignatun em Ovar, semestre. . . . . . . . . . .

(Junin «tampilha

Fair¡ dormia-museu o porte do correio.

Pagamento adiantado.
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6. de abril

l

.. z. Ovar,

~ -As grandes passagens

. * “do Evangelho ~

N'esta epocha será bomrecor-

dar osÉ maiores, preceitos da nossa

“crença. i .

_Ha dezenove seculo¡ que Je-

sus Christo disse 'à samaritana

junto á“'fonte' ;9990 de Jacob:

  

rtmulheií'fdrêàtne, que veio a hora, '

, ,em &semen; #este monte, nem em

'Jerusalem hade ser Deus ado-

-.-rado»~: ' v '

«Chegou a hora, !quando os

verdadeiros“ adoradores adorarão

'_ Í'á_“Pae, _celeste em' espirito e em ver-

..Jadex '

«Deus é espirito, e os que o

adoram importa_ que o adoram em

'espiritbe' em' verdade». i

_S,,João, cap. 4-v. 20, 21, 22,

V 23 e 24. .'

Disse mais: «Misericordia que-

ro e não sacrifícios»

S. Matheus, cap. 12-.v. 7.

#Nem _todo aquelle que i me

diz, senhor, senhor, entrará no

reino! dos céos, mas aquellc que

cumpre -a› vontade _do Pao dos

céos». 'p _ ' v

A "S. Matheus, cap. 7--v. 21, 22,

23924. ____ W

A «Quando orares, não seja como

os hypdcritas, 3'que orem em pé

nas synagogas e aos cantos das

ruas para. serem vistos».

«Mas :tu,-. quando brares, entra

no teu quarto, e fechada a' porta,

ora ao 'Paevc'eleste, que está. oc-

culto, _e orando, não _ paroleis,

como os_ gentios, quecuidam, que

-por .muito orar. hão de, ser ouvi- .

› dos».

' ' AS'SIGNA'T'URÁ

uma¡

.. 600 .
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S. Matheus, cap. ô-v. 6, 7 e 8. l de todos os crentes, como se vê

«Se alguem me ama, cumpri-

rá. os meus preceitos, e meu Pae

o atuará, e vivemos a elle, e fa-

zemos morada com elle».

S. João, cap. 14-v. 23.

«E não sómente rogo por estes

(os apostolos), mas tambem por

aquelles, que em mim hão do

crêrepara que_ todos wii'sejam,

como tu, @Paso em mim e eu em

ti, que tambem elles em nós um

sejam, -Pae, aquelles que me

destes, quero, que aonde eu estou,

' estejam _tambem co'mmígo». l ~

"S. João, cap. 17-v. 20, 21, _

" 22', 23 e 24.

E nos actos dos apostolos, lê-se:.

«E fallando Pedro, cahiu o Es-

pirito Santo sobre todos Os que o

estavam escutando-e os fieis,

quantos tinham acompanhado a

Pedro, se espantaram de que tam-

bem sobre as gentes se derrames-

se o Espirito Santo».

' Actos, cap. I'd-v. 44 e 45.

«E como comecei a faller, ca-

hiu .o Espirito Santo sobre alles

'como ao principio 'sobre nós ou-

tros» ' - › í

y l «E lembrei-mede que 0 Se-

, nhordissera «João baptisou com

agua, mas vós outros sereis ba-

ptisados corn o Espirito Santo.,»w

_ ç Actos, ca'p. JI-v. 15 é 16.

- S. Paulofna sua 'primeira Epis-

tola aos Corinthios, diz: «Se na

vossa assembleia alguem tem o

*dom da doutrina, o da interpre-

tação, que tudo sirva para ediñ-

car-vos).

Assim são as boas obras, a. ca-

ridade, a. fonte da graça e não 0

culto-é a virtude, são os precei-

tos cumpridos, os titulos pelos

qu'aes os crentes obterão, que Je-

sus Christo, o Pae celeste, e o Es-

pirito Santo formem com ellos

uma unidade, sejam um como J.

Christo s'eXpressa.

E nós hoje só vêmos orações

publicas, romarias, novenas, fes-

tas, ceremonias, varios cultos, e a

caridade recommendada, sim, mas

não como a principal fonte da

.graça divina. No ensino dos no-

vos phariseus o bem-fazer não

eguala. as manifestações materiaes

e supersticiosas da fé, essa pie-

dade externa, sobre 'cujo merito

se illudem Os "simples, e os que

nunca leram o Evangelho. ,

O Espirito Santonão é um pri- -_

'vileg'ío do sacerdote, é um dom

das passagens, que citamos. To-

dos podemos entender e interpre-

tar os liv-ros sagrados-Christo

bem claramente nos _julgou ¡rubi-

litadas para conhecermos a ver-

dai/de.

- «Se alguem fizer a vontade de

meu Pae, da doutrina que prego,

conhecerá ee é divina, ou se eu

fallo de_ mim mesmo».

r. S. João, cap. -2--v. 17.

.Assim não ha ninguem no egre-

ja-ehr'istã, que seja exclusivamen-

te o mestre da verdade.

Até J. Christo. recommendou

aos apostolos, ,e portanto aos seus

successores.

«Vós outros não vos chameis

mestres (rabbi), porque um só é

vosso Mestre-o Christo».

S. Matheus, cap. :ZEE-v. 8.

E nós vêmos. como este titulo

se usurpa!

E quando o filho do homem

vier em sua gloria-então dirá.

ao¡ que estiverem à sua direita:

vinde bemditos de meu Pao-por-

que-destes de corner aos que ti-

nham'fome, 'de !beber aos que ti-

nham sêde, porque recolhestes os

estrangeiros, porque visitastes os

enfermos e encarcerados, e dirá

,aos que estiverem á. mão esquer-

da--sp'a'rtae-vos de mim, raça de

malditos-porque não_ exercestes

a caridade!

E não disse-_porque não fre-

quentastes os templos, não consu-

mistes o vosso tempo em actos de

culto, em devoções, em rezas ma-

chinalmente repetidas, etc.

A caridade é que da direito á

bemaventurança: é a essencia du

religião christã-é o titulo supre-

mo dos crentes.

Lourenço d'Almez'a'a Medeiros.

 

'Resurreição

Jesus tinha aínançado que resur-

gíria ao terceiro dia, vencendo a

morte erasgando as trevas do se-

pulchro. Os guardas romanos, col-

'locados pelos ph.iri3eus em volta do

'jazigo', estavam all¡ para estorvar

que o zêlo de seus adeptos substi-

tuisse a fraude á realidade, fingindo

um testemunho, que os h-ypocritas

'sabiam que imputavam a publica

reprovação das suas inlquidades.

Mas a verdade é mais poderosa que-

os a-rdis dos- homens; .a precaução

:do que lhe ouvis'tes,
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dos'deicidas endurecidos voltou-se

contra elles.

A' hora propria, que segundo se

julga, foi pouco depois de romper a

alva do terceiro dia, deixando o len-

çol no fundo do sepulchro, Jesus re-

suscitou pela sua propria virtude,

não quebrando nem deslocando a

pedra, mas penetrando-a pela subti-

leza do seu corpo glorioso.

Tinha acabado o sabbado, e Maria

Magdalena juntamente com Maria,

mãe de Thiago, e com Salomé, com-

praram os perfumes com que deter-

minavam embalsamar a Christo.

Apenas raiou a aurora do primeiro

dia da_ semana, mal distincto ainda

o alvordá manhã, encaminharam-se,

pois, ao sepulchro| perguntando

umas' ás outras: «Mas quem nos ti-

rará a campa que o cobre?)

O seu destino era rasoavel; a pe-

dra massiça e pesada requeria o cs-

forço de possantes braços para se

levantar. Mas o Senhor depressa re-

moveu os obstaculos. De repente

um grande tremor abala a terra; o

anjo de Deus desce do céo, e derru-

bando a campa, assenta-se-lhe em

cima.

Resplandecia no seu rosto o ful-

gor do relampago e_ as roupas que

vestia, eram alvas e candidas como

a neve'. '

Os soldados romanos qua não se

tinham apercebido da resurreíçào de

Jesus, sentindoo tumulto ao pé de

si,'e vendoo anjo, Cairam no chão

trespassa'dósde terror e' perderam

os Sentidos. ' ' '

'Entretanto que' estas coisas se pas-

savam, as santas mulheres chegavam

ao sepulchr0.'Admíradas 'por acha-

rem cahida a campa, trataram de

executar o proposito que as trazia;

porém,«entrando, ficaram attonitas,

o corpo de Jesus não estava alii!

Saíram, e a Magdalena, mais im-

paciente, separando-se das outras,

correu a dizer a Simão Pedro e a

joao, o discipulo amado: «Não sa-

beis? Iiev'aram o Senhor do sepul-

chro, e não consta onde o puze-

ramh

N'este meio tempo, Maria, mãe

de Thiago, e Salomé, tornando a

entrar no sepulchro, e confirmando-

se, em que na realidade faltava o

corpo, cairam em grande consterna-

ção, que logo se converteu em es-

panto e temor, encontrando subita-

mente diante dos olhos dois homens

cobertos de vestes, cuja alvura era

deslumbrante.

Quando timidas e confusas abai-

xavam a v:sta, o anjo sentado á

direita, na ñgura de um mancebo,

disse-lhes: Não receieis; sei a quem

buscaes; é a _Jesus Nazareno, que

foi crucificado. Porque procuraes

entre os mortos a quem vive? _

Nao está aqui, resuscitou, como

vos disse. Vinde e vêde o logar on-

de puzeram o Senhor. Lembrae vos

quando ainda

estava em Galiléal O Filho do Ho-

; mem será entregue aos peccadores
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e crucificado e resuseitará ao ter- Jesus proseguiu então: _ ve sermão. A procissão do enterro, co d'Oliveira GomeS, a quem damosceim dia_ Ide dize¡- já aos seus. dÍS- V :Nada receieis., Dizei a meus ,lr-. que recolheu já de noite, foi posta l as boas vindas.
_ cipulos e a Pedro que-Jesus resur- mãos que vão para a Galiléa, que este anno na rua com" uma ordem “k
giu, e que eil-o vae adeante de vós lá mehão de vérh e decenc'a que ha mUÍlO "5° Pre' Moreira Ramos' para a Galiléa, Lá o vereis; erecor- ASSlm o fizeram, contando tudo senceavamos. E a este respeito per- _ ,
due-vos de que vol-o annuncio pri- aos_ onze 'Apostolos e 805 ma'S dls' mma'nUS'a me“ gerente da irman' F0¡ Passar a Semana Santa a Se-
meko que sqcceda! i j cipulos; e as_ que _iallaram, foram dade dos Passos, que lhe digamos
Tremulas e ainda cheias de susto, l Maria Magdalena, que se lhesjun- que bom seria que, p0ndo de parte

as duas fugiram; e divididas entre W tara depois, _Maria, mae de Thiago, pequenos caprichos, procurasse dar
os transportes da sua alegria por ' e outras muitas que iam com ellas. aos seus actos religiosos o maio¡-

Vllha, tenCIonando, no regresso, de-
morar-se pelo Alemtejo dois ou tres
mezes, o sr. joaquim A; Moreira Ra-
mos, habil cirurgião-dentista em Es-

  

  

   

  

                                    

   

   

     

    
  

 

   

  

   

   

tão boa nova, e o assombro das x . brilhantismo, para que nunca mais pinho enosso querido ass¡ uammaravilhas, que tinham presenceado, Rc'l'ello da 511W- Se Vlssem procissões desordenadas Que gose muito são os nãsso *ed
logo foram levar a noticia aos dia. - como a _do dia .dos Passos. a. sejas. ' ' i a e.
cipulos_

_r~ -_~~~* As_ solemnidades da sexta-feira _meEntretanto Pedro' ow“,qu da “011mm", terminaram com o sermão da Sole- ' Agnus
bocca de Magdalena, ergueu-se ra- “ dadgrecitado, como o anterior, pe- '_ ' r'
pido, e com o discipuloamado de j , lo rev. Sebastiao de Vasconcellos, Passaram-se hoje os anniver '

Jesus. d¡¡¡g¡u_se, correndo, ao se_ Fe““made director da oñicina de S. José, do natalicios dos nossos partictilmospulchro, mas.o discípulo era mais _ _ . _ POW), P0dend0-Se dizer que fecha- amigos dr. José Duarte l-'e'reirainrtflasveloz e entrou primeiro. Inclinando- Realisa.5e hoje, com o brilho dos ram com Chave dlourou P055 que 0 Amaral, muito digno sub-delegado)panegirico da Virgem da Soledade,
ieito por este distincto orador, foi

magistral.

No sabbado, as ceremonias da Al-

leluia, correram regularmente.

Em algumas ruas houve a costu-

mada e antiga usança da queima
dos judas, com grande gaudio do
rapaZio.

Nos actos religiosos eñ'ectuados
pela commissão organisadora e pela

irmandade dos Passos, a philarmo-

nica Ovarense houVe-se regular-

mente._
i

de saude n'este conqelho,'e _JoséMarques da Silva e .Costa, proprieta-
tario d este semanario.

Egualmente passa hoje o seu
anniversario natalicio a galante Oli-
Vla Celeste, filha dilecta do nosso
companheiro de trabalho d . -
mo dos Santos Sobreira. r Amo
Tambem fez annos no dia 2 do

se “Penas Chegou: Vl“ eSte logo 0 demais annos, na egreja matriz, a

lençol e as ligadurasa e tomado' de festividade'da Resurre¡ção,'que cens-

'respelto deteve-SI?, não querendo tara de procissão, missa solemne a
apprOXImar-Se maIS- _ grande instrumental e sermão.

o 0mm AP°51°loi que “nha de' Assistea philarmonica Boa-União.
. pois, viu tambem o mesmo, mas se- ____.______._.

guindo adeante, achou dobrado á Semana santa

parte o sudario, em que fôra envol- ' _

Ía a cabeça de Jesus: e SÓ @Não é Correram imponentissimas as so-
que o dis'tàipulo querido 01150“ &Vl- lemnidades da Semana Santa, que

Smhar'se 0 .1.312ng e que Obser' uma commissão de devotos conse-

Vando “MQ. acredlmu Porque nã? guiu levar a etfeito com o producto
entendia ainda escripturas, _que ti- d'un-,a subscripçàohna egreja matriz

nham promettído á résúrreição' d'esta villa. A concorrencia de ñeis

 

  

                   

   

  

 

  

 

   

 

   

        

   

 

w*Depois voltaram pára C353- JOÃO aos aCtos religiosos foi sempre ¡nu- *
Bernardo de Quadros'crente e confirmado; Pedro amàa merosa, principalmente na quinta. e* ,guildas ' ' .._

Em visita a sua ex.m' familia, pas-
:otu as uintaçferra santa entre nós
s e __ querido amivo e disti

,_ _ _
ncto

tenentegfartilhena. b

Theatro

assombrada pelo que acabara de

acontecer. q ' 4

Maria, Magdalena, pbrém, tendo_

avistado os Apostolos,,'tornou ao

sepulchro já depois d'elles se have-

rem retirado, mas recei'osa e ma-

guada, ficou de fóra chorando.

Assim consternada, saltando-lhe as

lagrimas aos olhos, lançou casual-

mente a vista para dentro do tumu-

lo, e descobriu os dois anjos senta-

dos, um á cabeceira e outro aos pés,

no logar em que fõra depositado o

corpo de Jesus.

Disseram-lhe elles então; Porque

choras, mulher? «Porque levaram o

meu Senhor, e não sei onde _o pu-

' _zeram›, respondeu. _ _ __

Voltando a si, viu j a Christo ao

pé de si, mas não o conheceu. _

«Porque choras? perPguntou o Mes-

tre. A 'Quem procuras › .

Suppondo-o jardineiro, como o

traje inculcava, ella redarguiu. '

.Senhor, se' tu aqui: o tirastes,

dize-me 'onde eStá queeu o levareib

A estas palavras, ue'pintavam a-

dôr e o ímmepso. a ecto d'aquella,

Jesus, replicou. chamando-a pelo

seu nome de Maria; e ella, virando-

se e respondendo; '

«Mestreb reconhecau o Salvador.

«N39 .me toques,. disse Christo,

porque ainda não subi a meu pae,

mas ,busca a meus irmãos,e dize-

lhes da minha parte, que vou ,para

o meu e vosso pae, para o meu e

vosso Deus.›

Maria obedeceu, e procurando os

discípulos, ainda cheios de afñicção

e abysmados em pranto, exclamou:

«Vi o Senhor, e eis o que elle me

disseb

Depois, repetiu-lhes as proprias

palavras do Mestre.

Assim recompensou Jesus o fer-

vor e a. constancia de Magdalena,

manifestando-se-lhe antes de o fa-

sexta-feíra santa em que se-'ê'levou

,a alguns milhares. O temploiachar

va-se vistosamente ornamentadoe a_

perfuzão das luzes dava-lhe um tom

deslumbrante.” . _,

A administração Eucharistica aos

entrevados d'esta villa e aos enfer-

mos do hospital, que teve logar na

segunda e terça-feira passada, foi

pouco concorrida, devido ao mau

tempo e ao lastimoso estado em que

se encontra'a nossa viação publica.

Ainda assim na terça-feira tivemos

occasião de vêr no Largo do Hos-

pital alguns restos encantadores que.

se destacavam. por entre oelemento

oñicial que aguardava, á porta

d'aquelle _estabelecimento de cari-

dade, a chegada do-Sagrado Via-

tico. '

,Na quarta-feira, em seguida, ao

ofiicio de Trevas, realisado na egrp'a

matriz, due foiexecutado, beni do o

os 'de quinta e sexta, pelo nosso cle-

ro mmto satisfatoriamente, te'Ve 10-'

gar a procissão-do Senhor Morto

do Calvario para a referida egreja,

a qual, apesar de pequena ia bem

organisçada. ' ' ' '

Atraz' do a'ndor da Senhora da

Soledade tocava a banda do sr.

Benjamin Rodrigues da Silva al-

guns trechos funebres, seguida d'uma

enorme massa de povo.

As solemnidades da quinta-feira

realisaram-se com o brilho dos' an-

nos anteriores.

De manhã missa cantada a gran-

de instrumental, communhào do cle-

ro e exposição do Sacramento, e de

tarde, a ceremonia do Lava-pedras e

sermão do Mandato, tudo a expen-

sas da confraria do Santissimo, as-

sistindo-lhes a philarmonica Boa-

União.

A' noite, depois de .cantado o

oHicio de Trevas, teve logar o ser-t_

mao de Lagrímcis. Foi orador o

De, visita a seu ,cunhado e irma,

jose_ Maria Pereira, dos Santos e, es-
posa, passou a segunda-feira passa-
da n'esta Villa, siua terra natal', o sr.

'dn Francisco Baptista d'Almeida
Pereira Zagallo, residente em Alco-
baça. v

_Em inspecção ao collegio das

Dorãthéas, estabelecido n'esta villa,

tam em esteve no mesmo dia entre @vancom are es r ;b › '
nós o ex.“ dr. F. Regala, dignissi- em 3 setos+():Ia/›eb?tgdgzsç ::flãrenamo _reitor do lyceu nacional de dada a 5,08m @unica-Um tocadorAveiro..

de Z“@úmbáí aípóe'zia lmmatica --Egualmente aqui cumprimenta- O Coridemn'rnln, e a comedia emmos na penultima semana os nossos acto-Por Ctli'lotl de um cão Isympathicos amigos Olympio Fon- Os bilhetes para o eSpectaculseca, nosso' prestimOso correspon- aCham-se á venda' nos Io ares' dodente de Oliveira' d'A-zemeis; José costume. g - Ode Castro Sequeira Vidal,'intelligen~ « Preços-Plateíasrsoo réisn alte pharmaceutico em Sarrazola; Ma- ríaS. 150 réis. i i g e-nuel Gomes Netto, _digno emprega- ' ~- à** i
do do _Banco de Portugal, no Porto; i Publica ões'Manúeà VÊl'dnté'F'razão e josé ÉAu- ' - _^ ç i ' '
gusro e. ihho Valente, conce tua.. - Recebemos nau i ›' -Éos «negociantes em Villa: Nova de. emprezaí &kords-hq:: ::Tfrrfirfiãfaya,' -. ,

._ selam com as suas ' .Tvlnda da BemPOsta em compa. seguintes Obras: Publicações 83

nhta de seu mano Manuel de ,Qua- - 0 tomo n.' 2 do magnifico ro-dros, afim de passar as _solemnidades 'Dance' do erudltó éscrlpmr A Cam'da Semana Santa e da Pasclioa, en- P05 JUDÍOT.“GuerVeiro e Monge edi-contra-se n'esta villa, a ex.“ sr:1 D. tado Pela Empreza do jornal Õ Se-Barbara Barboza de Quadros, extre- culo. '
mosa ñlha do digno presidente da '-0 fasciculo n.° 8 da Historiacamara municipal e nosso amigo, da R800”“ do POYÍO, editado elaSI'- Francisco joaquim Barboza de,importante Empreza Democratic: deQuadros_

Portugal, com sede na rua dos Dou-..__.....__.__ radores, 29-Lisboa.

Abbade de Tamengoe - As cadernetas n.°' 17, 18 e 19_
do sensacional romance Luctas

Na quarta-feira passada tivemos o d'Amor, editada pela acreditada em.
prazer de abraçar 0 rev. josé Au- preza dos srs.'B'elem e Cia da rua
gusto da Rocha, digno abbade da fre- do Marechal 'Saldanha, 26.1 1 0 .-
guezia de Tamengos, concelho Lisboa; - ' -. ' i

_ d'Anadia. _ _ "O 0-' 171 da interessante revis-
Sua rev.mn veio passar o dia a ça- ta Educação Popular, publicada -pe-

sa do seu e nosso articular amigo la empreza editora dos srs. Lucas ejosé Luiz da Silva ãerveira. Filhos, da rua do Diario de .Noti-

Urna= troupe dramática do Porto

  

zeraos outros discípulos, porque é rev; Ramos,'a'bbaCBe de Anta, distin- -_--.- cias, 93-Lisboa;

crença admittida, que a Virgem cto pregador sagrado, que se houve 0M“) '

 

com muita correcção. A procissão

do Ecce Homo realisada pela Ordem

Terceira, foi concorrida _quer de ir-

mãos quer de ñeis. .

Santissima foi a primeira a quem

appareceu depois de resuscitado.

As ,santas mulheres, que vieram

ao sepulchro, não ficaram tambem

Falleceu no passado domingo o ›

sr. Luiz da Silva de Mattos, pae e connnspommNm-w

irmão dos Srs. Francisco da Silva de _m_

Mattos e' Agostinho da Silva de Mat- ;
esquecidas. _ , Na sexta-feira santa, demanhãp . _.

Quando iam no caminho para», após o recolhimento da Via Sacra tos.“n . . Por“. 6 de “I'll
annunciar aos Apostolos dispersos, eñectuada pela_ referida Ordem, co- Os nossos sentimenws. _.

o que dissera o anjo, apresentou-se- meçou na egreja matriz a rms-9a 860- _---o--_- (Do nom correspondente)
lhes Christo subitamente,exclaman- ca e a adoração da Cruz. N'estas Chegada
do¡ (Saka, E ¡em-_10.33 chegado a 1 ceremonias cumpriu-se á risca o or- _ _ - . - Semana Santa! Notícias religiosas,elle, e vendo que era oMestre, pros- _ denado no ritual, tornando-as por Vindo da cidade do Para, chegou todos os jornaes as dao e'por isso,naum.“ todas e adoraramm, bei. isso imponentes. De tarde oñicrp ha dias a esta Villa o nossoestima- fugindo d'esses .assumpt'os, vou re-
jando-lhe as mãos. A . l de Trevas, em seguida ao qual hou-i do assignante e patricia, sr. Francis- latar dois factos authenticos, um

n

,.
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Éããã-'iãiíeâãâísããf 5335225316“ ãu'â'aíí"%a°~'*" de 1%?“ka “n dia'~d°"°mi“ada a “Amieira" si'_ . Ois om m os se uniram ' - -
Quando _me retirei d'essa villa, no então pelos _inãissoluveis laços ma- waqa nos hmues.d019gar do sal'

dia'as de'v'marçoñhdó, Vim' aCOmpa- trimoniaes. gyelral' frçguezla d 0%"" and'
nhado até a esta cidade por um ca- v Pouco depois voltava o pae vocí- dial, a partlr do norte ,com cami-

vallieiro, filho ld'uma conhecida fa- sferando_ ainda* que, custasse o que nho, sul com o regata d'agua,

.'ÍJÉJÊOd,ÊJ§"bÊÍÁ2eÊ?§§°fáitíí'nãfâf “2335”“ nã? q““íio vê' 5°" ñ"“ me“” °°m herdeimsde Ig““
. _ .. _. rmuanocasa. '

'Sempre 'em' boa e amena conversa p Mas gh! fatalidade! Era tarde de C10 Duarte', e poem? com Jc?“
nos entretí'nhamos quando, em pon- mais. Commatuni, est.. Fernandes lialhas Jumor' avaha'
to ,pouco .distante ..de _Oi/ar, entra -Reuniu, no passado domingo, o da em trezentos ml¡ I'C'ÍS- P310
para' amesma carruagem um typo Cycle-Club após ligeira discussão; presente são citados quaesquer
com a cara' rapada, vestindo um ñcou nomeada uma commíssão para credores ¡ncenos do Càsal_
enorme-&casacao 'e trazendo na ca- brevemente visitar essa villa, afim “var 23 de mar O d
bçça uma pequena carapuça e sobre ,de patentear os seus agradecimentos . ç. e 19°¡
eptsmm Chapeul tnelle de abas 'bass tá Associação dos Bombeiros Volun- 'en que' a exacndão'
tante largas. ta'rlos, aproveitando o ensejo para 0 juiz de direito, 1 ,

 

  

     

  

  

  

 

  

  

  

  

    

      

  

 

  

   

   

 

   

  

   

  

       

    

   

DOMINGO, 7 D'ÀBRIL DE l90l

Ás 8 V, hai-u da noite

k 'FTWarm.:
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dedicada á dintinctn

Sociedade elegante le Uni.

    

                  

  

   

       

   

 

  

   

  

 

  

 

_Uih "dos :eu: companlheíros de visitara estação do material bem S Im¡ pel.
Viagem-o om eiro vo untario_- cómo a séde da Associação. ' 4.! ' '
Conhecendo aquelle sujeito', travou Finda a reunião foi a commissão O escr'Vào- Troupe Dramatwa Portuensecom elle _lema longa' conversa, em- João Fem'ee'ra Coelho.

quanto eu e os dois meus collegas

cyclistas que commigo ficaram em

Ovar, procediamos á leitura de «A

Discussãoi. ' ' '

Pouco tempo depois reparei que

a conversa entre os dois se azedava

e, _causando-me estranheza _o aggre-

vamento da discussão, principalmen-

te por parte do 'anonymo de cara ra-

pet-da", volvi' para ella a minha atten-

ção, certiñcandoame então que a

questão do dia-ã religiosa-era a

, ,d'çse .me umes,.v._ -. -

r &náyãidefépãig reveals:-
maos 'esui sl _e_ em reve ava

d'elles &Weilg' 'ag °' “

,Enemmecençedoede ouvir tanta

babozeira, intervi na conversa e.

__ em phtazesv aumentos a cortar o mal

pplacrqizl, e' Sit-ih# 0 a.“ sentia sobre

tal assumptogenclo seguridade n'isto

pelos meus collegas acompanheiros,

expondo-lhe todos os perigos ema-

nados das jesuiticas, bem

distantes da verdadeira, liberal e vi-

viñéàdora doutrina de Christo. _ ^

O bom do homem ao ouvir estas

verdadese vendo que pessoa algu-

ma o secondaria no seu modo de

sentir, pouco tempo esperou e, na

primeira paragem do comboyo, des-

pediu-se mandam-::de carruagem,

apopletico de raiva. Movido pela

curiosidade, indaguei de tal Cava-

orgsnisadora do passeio procurar o

Sr. josé Maria da Costa, añm de

lhe agradecer todos os esforços pres-

tados á commisão a qual lhe fez en-

trega de uma photographia egual á

que foi .offerecida aos bombeiros

d'ahi e bem assim d'uma' elegante

bengala com castão de prata onde

se via gravada a data de 24-3-1901

e o onmograma d'aquella Cavalhei-

ro. ' '

_q,-D--q-__

(325)

Primeira e unica representação n'esto

theatro do apparatoso drama em 3 actos,

original do nctur-suntor Baptista Dim'.-

os APOSTOLOS

' DA LIBERDADE

 

Concurso

(1.“ PUBEICAÇÃO)

A Camara. Municipal do con-

celho d'Ovar, devidamente aueto- PERSONAGsz

risada, _faz saber que se acha Antonio da Silva, Bustos; Guilherme

'aberto concurso 'Ijor espaço de l da Çoste, jornalista, A. Rodrigues Frias;
u J :tçiqta a da segunda O Sur. Prior de freguezie, José Baptista;

~ =: ::VP-n' v? '4; 45" 1-' , eu P ' - . I
_ _ _ U . , . . sncracto da Purificação, Soares. Maria du

Oailcoolismo, essstermveldeeiiça,ííque ¡MMN-*Win d Bate no “D13”*0 do Silva, D. Conceicao Frias.
passava até hoje pelo mais incoercivel Governm, para o provimento do - camponezesecampopozu-umme po.
dos vícios e a mais rebelde: das-:doem ' " ' .- '

ças, está prestes a ser vencida definiti-

vagente. . .

s medicos que ultimamente" se de-

dicaram a este estudo nào teem a pre-

tensão de curar radicalmente o alcoo-

lismo, mas esperam conseguil~o em bre

ve.

uñez importante este assumpto

e tao importante que todo o mundo

medico o tem estudado e discutido pro-

fundamente. Aproveitando este assum~

Pt0_8 bem ?ONÊIÊCÍÕB 'ÊVÍSÍaÀE'fCl/'do' Orar e Secretaria. da. Camara A engraçadíssima&cena-comic. orna-pedza das humhasmubiiea no numero Municipal, 3 de abril de 1901. d¡ de um“”

que acaba de sair um importante artí- Eu Nicolau JOB. Rodrigue B
_ e í V e p s ra-

go que' mp““ a um” 19mm' .Sais que ga', Secretario ;intel-mo, o es- 'Ulll
encerra cousideraçóeaieeoncel ios'bss-

Oidnama,

A cura dos alcoolleo

legenda secretario da mesmo. Ca-l vo 6 ~t'nd'tciomnae

mara, com o vencimento annual .

'de '24035000 réis e mais 'emolu- “ha-6"! ”Ô" MT"“

mentos que poi' lei 'lhe pertence- t, Um bravo do Mindello - 2, Crimes
rem. - _ _ ^ sobre crimes-

Os requerentes deverão instruir * 3, como nous castiga_

os seus requerimentos em confor-

midade com o decreto de 5 de ja-

neiro de 1887 e :24 ele dezembro

de 1892.

 

A acção do l.° e 2.° actos passe-ae no

Porto e l do 3.0 no Minho

lheiro e A sóube'c'ã'ue _ :pa um pobre tante judiciosos. crevi. V _ _ L ' 7 ' .- i . Í .

diabo que, para: conseguir a sua vi- No ethtP. °_Ç°m°_3° 33°“”b“ O_ vicepresiden~te,lervindo de pre-' ; Base-mpeg!!de pé' yum. Jum'
dinha se tornava hypocrita, exercen- tante, Pumwamillíl WHEN““ “V955“ ' , ”iídà'nte, M “AHistoria-de“ínghterm, poesia, reli-

_gng e moral, pregas interferiu, _retra-

tos'm imos", usos "e costumes, agricul-

tura, piscicultura, monumentos portu-

guezes, scieucias oceanos,- criminosos

Celebres, therapeutica, theatro portu-

guez, viria munda'na, mosaico, littera

tura, pensamentos; ditos e sentenças,

auedoctas, secção recreativa, pergunta-

dor universal, etc.,etc.

0 custo (la assignatura é ínsigniñ-

cantissimo, pois é unicamente de 800

réis per'aiiuetuAssigna-se na rua do

Diario de Notícias, 9B-Lísboa.

do o mister de vendedor de rosariosl

Explicado restava pois o e_ Iori_ ue

'ellüñüámgnf dyídçmiêmblàseggue

mé arranj'avà freguezm' para a ven-

da dos seus* artigos; '

Agora o segundo bem mais edi-

ficante: d -- _ d

N . o~- mi, epscrtarn- 5 a

“Wrigüígnscg'pura 'a egreja

de Santo Ildefonso com o fim de se

consorciarern uma menina, ñlha de

um industrial do Bomjardim e nm

rapaz. filho de um negociante da

rua delgs; João, acompanhados de

diversos convidados:: J -›

G al H d, B 1 Anota'velupoesíu dfimstica

v- om¡ o ' me e" acellur' 'Sótto- v ' ' " '

Mayo-r Pinto Guedes. a -.
(323)- Íw'

recitsd¡ pelo Ser. José Baptím Mr

.- ' .... -_~t--m-›-›_›-

  

i _ ' ' A ' a A representação ds engraçada come-

dia em l acto, original portuguez, musi-

ca do maestro Thomaz Del Negro

L_ wouvslmi amo ~ POR CAUSA D'UM CÃO!!!
.

Descmpenhada por A. Rodrígzus, Soa-
R. Rodrlgues Sampaio, res-Junior, D. Conceição Frias e Brava

   

Quandogo prestitox deva entrada ".- ' q LISBOA Mama

na egre'a, a pareceu repentinamente :.,1:_;__;_ .______

o pae' do :oivo acompanhado de _ . i i

dois guardas á paizana requisitando ' - Í ' ' ' ' ___ COMMÍSSÕOS e consignacões None de alegna e enthus'asmO!

 

d'estes a prisão d'aquelle com o fun-

damento de que se oppunha ao ca-

samento, (apesar doa seus 23 an-

nos). - -I _

Imagine-se 'o panico produndo

por este'dis anterio; chorava a noi-

Esrscu'cuto BRMÁNTISSIMOI
Promove_ a venda de cercaes,

legumes,' vinhos, azeites e toda

a qualidade de generos mediante * Guarda-roupa do Real Theatro de
uma pequena commissão. S. joão.-Cabelleiras do snr. Fa-

, Axrémátacão

(2.a PUBLICAÇÃO)

::eieãzesee:::°:oe::e;::::5:32 No em proximo, pe- Tma do despaçhoeembarque daum_uómánhàçñeípàhmiphüsés lo mciodia eáportado tribunalju- de quaesquer artlgos Para qual' Empreza'
quer porto de Africa ou Brazil. 7-_ñ'w-

_ Encarregarse tambem darlega-

lisação de quaesqucr documentos

nos çonsulados, reconhecimentos

em ministerios, etc. '

dicial d'esta co'mar'oa, se" lia-'de

por_ _em praça, para ser arremata-

da por quem mais démsobre a sua

avaliação e por deliberaçãodo

azedas, um verdadeiro paudemonio,

mas añnal o noivo lá foi'preso para

a esquadra, onde a Sua prisão se

'manteve até' ao meio dia, hora em

que chegou o snr. _CommiSSario que a .l, _

pondo-se' ao facto 'da 'thes't'âoe'ven- C,Pn\-elh_°_de f_an la e intereSSa-

do 'pelos papeis 'ser o noivo de-dos maiores no inventario orpha-

maior edade, mandou-o em .paz. . nologico a _que se procede Por

d Um: vez ãmt “gif-$133: ::5313 orbito de' Antonio da Silva Felix,
as-' oras d ar , .

.aindã vêrrse conseguia «n.'om dia a qulep fo". do logar_ do SOb'ÍÊllJ.

realisação da eeremonia. masc.:qu g d esta W113, ê Segumte proprie-

isso' não fôsse possiVel, -addiou'para dade: Uma _letra _de _terra ;lavra- t

.,ÍEI'CYÍHG'SG o publico de que os

intervallos são pequenissímbs.

    

>
Os bilhetes desde já estão á venda

ú .› nílog'ar do'eostutne.

ANTONR) lu como!“ .lo ._
vende 'notas de expeglçãc; P“.Eços' “marchaospre'de grande a ”mw-a mb_ › e ços do eostnmeeCadelris,

.Idade a 400 reis o cento., 300 rs.-í.lalerlas, 150 rs.
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0 _- JOAO CHAGAS à: EX-TENENTE COELHO XX”

“mngssrgm . mm «as mm., m - ...m

Historia da Revolta doPorto* As
o MANUSCRIPTO MATERNO “11810 - transvaalíanas

    

__.___.
Por j. G. AVLIS

NOTAVEL nunca o¡ costuma: 31 .DE JANEIRO _DE 1891 E I
V V m , v

m vo umes de 32 paginas

ENRIQUE- PEREZ 'ESCRICH Illustrada com cerca de ISO pllologravuras-relralos. vistas. Iocaes. cu- CMI_ gravuras
_ r'msos documentos e 30 reproducções. em papel de luxo, de photographias dos l 50 réis por semana

Todu a obra contém 6 volumes, magníñ- vultos mais uotaveis do n'novimeulo. _

camente illuntmiosy 1° ?R$040 4°" '615 m' Assignwse aos fascículos samapaes de 46 paginas. ao preço de 00 réis, ASSIGMTUM ¡DERMÀNENTLMRTOda gnàume. “a b O bad. ”400 réis_ eu_ e aos lumus mensaas de cmcu fasclculos. ao preço de 3n0 réus _pagos no N L. , _

cadernÃÊÍÊÊpÊerêaurnÊ 3.a2b0 réis. ' acto da entrega. a Ivrarla Novaes Junior, rua
___ ) Pedidos à Empreza Democratica de Portugal, rua dos Doura- do Almada. 192-no centro do

- 'ÉMEVTE ' dores. 29. em Lisboa. e á Agencia de Publicações do norte, rua de Publicações, praça de D_ pedro e
BREV * * Sami-lançathariua. lãlmolbrtp. Nas localidadesÍIa III'LVIYIIcha,-8IIV1ÊIJIISÊ dgs agulha-s. no Esçriptorh da Empreza, Typo_

BIBLIOTHECA ILLUSTRADA DO JORNAL «O SEOULO» g““th SBCUIO XX. rua das;Flo-

aannloso m: maromco _ 43' R"? fornzosa-_lÍf§Bo4 res' '83'

   

›__- _ Grandes vantagens para os Snrs.RO E M
AgeglçsLasmÀvíncias.

ANTIGA CASA BERTRAND
POR

 

ROCHA M ARITINS

“instruções de ROQUE (JANEIRO

Cada iascicuio, 40 réis

 

c d ' ' Ie mu z ado JOSE' BASTOS
- t v , morosaman s r , _

a “ °'"° p'êoo reis. ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR '3 ° '5 "-Lffrrett-vs e 'õ
' Grande edicao dlà luxo, iIIusIrada caiu numerosas gravuras ::mlmzàdeiral :- 3.:;ÍÊLAÉ_ _MMN

^ e re ro 'ncãão chimic , cu¡ adosamenle revistulm ia a e o aucIor à _ à“EDITOREs-BELEM & CF p t' a_.__.c . p p' 'R- Marechal Saldam 90'_ mu CADERNETA POR SEMANA eo ams l
* Un tono por me¡ 300 reis ( 73.4“"”

   

.Sob a direcção de Jean ¡Illl'ós

LUCTAS ITAMOH A ATI-AS cm ..e 2 MM. a p..DE

_ ROMANCE DRAIATICD
8'“" e““ “ml- ¡IN-'- grande formato.

..um'Êuonu Geographia Universal 5:3:: ::.;2'22'2221..ãz:::::“›

. ...- PUBLICAÇÃO MENSAL 40 ae¡-

50 réis cada caderneta semanal . o o o c o c o n o o uma caderneta por uma”“

e cada 1.101' brOCh' réis
62'l¡° CaJl lomo !IP III Mb" de 8 paginls

_.__.-_.____
WI¡ um'. ira-4.'. g'nnde I'urmno, com

' __
IO espIenthas pruurl!, pelo menos, e

A nova colleeçio popular DANIEL DEFOE _m um¡ capa IIIusL-..m

XAVIER _DE ilQNTÉI'lN 300 nel¡

.A 1h d - l . VIDA E AVENTÚEÃS ADMIRAVEIS _

mu"BP' uma BJ" ROBINSON . CRU-gog'
AVENTURAS' PlBISIEIISES

Grando romanca d'amor edu lagrimas!! (Prlmclto ppuodlo)

_ "MMM, ..1.9.9. ..1... Versão livre do DEL-A. DE SOTTOMAYOR A Formosa *Coslumim«fí'.?1¡'__
_.__

. ›I

' 'I ba l ' a e le i - - J b v

 

dei“ a Pe“" de Vi““ Pe"“ be'ez' d“ LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LLBAW "gravuras, pela exCeIIenle qualidade do
(Itau-do apl-odio)

    

papel, .128, “na de É: '10'11"92 !IP-m"” ' CORAÇÃO DE 'HEBOEA Ieriaes o Iiuerarios, as imitações que “ *“' w -

nos suscitou o ¡mmenso exito obtido pe- A. DA SIL VA GAYO (DR.) _
Ia nossa empreza.

A Brm_des mensaes
60 réis cada semana 3 folhas com 3

' a tados os “ss'g'mntes sem excepção
gravuras, 60 réis. › 5 v

300 réis cada mez-Iõ folhas com
uma bonita capa

15 gravuras-em Iomos, 300 reis.
a côresa P3" brochill'clda

Recebem-se desde ja assignaturas. . GRANDIOSO Vol. de 144 pag.
Antiga casa Bertrand-José Basto., E

Volumes meusaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réis.

 

COMMOVEDOR ROMANCE HISTÓRICO

  

(30114343330an Empreza
_manda de Portuga¡ Episodios das Iuclas civis porlnguezns 08204834)

x l . Nova edição luxuosa e proiusamente lllustrada 5"”“ d' mm"" “ PW""
' . SOCIEDADE LDII'ORA pelo dis“ncto artista Conceição silva Bocllmo: um“

LlYI'll'la lindona - Rua Augusta. 95 ' '

 

Modem - 95, Rua Augusta. 96M

A. E. ::naun

ALBERTO_PIMENTEL Scienüüca,§;lislica. industrial, agricola MARAVILHAS DA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAESIo Publicação mensal em vol. eartonadns dc 64 a 8 a inas D ' ã .A
a0 PN“” de 100 réis ' p g nas :sãgpfeiçwpgglunllaaí Lzzçgzçgãrruugmu::

Typogmphia-Rua Zum, 37

    

v _ .
_ _

za Iar niss' :1 '
(Chmmca do mmdo da D. Pedro V) Estão publlcgdos os segumles volumes: _

(30 ias lé:d?e¡2:2¡éu:,srã¡d:ám o 300-
_ Adubos chumcas e estrumçs, por .C. de Luma Alves-0 Transwaal, por Ano réis cada tomo mensal Assigualura er-

(Jada tomo tomo Alves de Carvalho.-Gma pratico de phalographia, pôr Arnaldo Fousma.- man ' pde .5 iascicllios, in-4.°, type 0 Poderia da Inglaterra, pur Jusé de Macedo.- em "a Sé'le da 8mm“"
'

0 Alcool e o Tabaco, pur Ama-
elzevir, papel de superior deu de Frettas.--Pedra Alvares Cabral e o descobrímento do Brazil, por Fausti-

qualidade 250 réis no da Fonseca-Tratamenm namml, (PhysIopthia) L' Parte: H lena. l vol. . 'ic d d ' t . .ñ pelo dr. lulu Bentes Castel-Branco. 2.' Parte: Therapeulica (medicãâo) I vol. . E ..3°an 0m 0,“" de ”das as “msonlen o ca a omo cinco magm cas A ”um Alm, do mm, mundo, por Amadeu de mm_ htleranas anunciadas n'esle semana-gravuras Tudosl os pedidos devem ser 'dirigidos á Livraria Editora. fill. O SIlI'. Silva'Gerveira.


